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Excelência,


Apresento atenciosamente o documento anexo como uma contribuição aos debates que vêm sendo realizados no âmbito da CSH a respeito da arquitetura interamericana de defesa.


O Canadá continua empenhado nesse tema e determinado a contribuir para o fortalecimento das relações interamericanas.

Transmitimos a Vossa Excelência e à Comissão nossos melhores votos de deliberações construtivas.
	Embaixador Allan Culham

Representante Permanente do Canadá

junto à OEA

	E.N. Matern

Major-General

Chefe da Delegação do Canadá

Junta Interamericana de Defesa


A Sua Excelência o Senhor

Embaixador Bayney R. Karran

Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica da OEA

Representante Permanente da Guiana junto à

Organização dos Estados Americanos

Washington, D.C., 20006
Reflexões do Canadá sobre a arquitetura interamericana de defesa

O Canadá expressa sua satisfação pela oportunidade de debater sobre o futuro da arquitetura interamericana de defesa, conforme acordado por nossos Ministros da Defesa e Segurança nas duas últimas Conferências de Ministros da Defesa das Américas (CMDA) e determinado pela Assembleia Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA).

A fim de aprofundar o debate, o Canadá gostaria de submeter à consideração dos Estados membros da OEA os comentários substantivos a seguir, sem fazer julgamentos antecipados sobre os resultados das deliberações nem oferecer prescrições sobre como melhor integrar os atuais componentes dessa arquitetura. O Canadá acredita que o objetivo do nosso debate seja o de identificar as melhores maneiras de intensificar a cooperação em matéria de defesa e na esfera militar, a fim de assegurar a paz e a estabilidade e fazer frente, de forma coletiva e pragmática, às ameaças ao nosso continente.

O Canadá reconhece a existência de um significativo debate conceitual sobre a mencionada “arquitetura”. Para os fins desse debate, o Canadá sugere que os Estados membros concentrem a atenção nas instituições que, devido aos membros que as integram, têm caráter pan-hemisférico. Na opinião do Canadá, os componentes-chave da arquitetura interamericana de defesa são a Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) da OEA; a Junta Interamericana de Defesa (JID) e o Colégio Interamericano de Defesa (CID); a CDMA; e as três Conferências de Serviços Hemisféricos: a Conferência dos Exércitos Americanos (CEA), a Conferência Naval Interamericana (CNI) e o Sistema de Cooperação entre as Forças Aéreas Americanas (SICOFAA).

A CSH da OEA cumpre um papel importante no estabelecimento de um ambiente propício ao processo de fortalecimento da confiança e da segurança, de prevenção de conflitos, e de solução de conflitos por meios diplomáticos/políticos. A JID reúne oficiais militares nomeados por seus países, encarregados de proporcionar à OEA e aos Estados membros assessoramento sobre temas militares e de defesa em âmbito hemisfério; e o CID oferece a autoridades governamentais de alto nível, civis e militares, a oportunidade de estudar amplos temas de segurança que afetam o continente. A CDMA reúne ministros e outros funcionários de alta hierarquia e facilita debates sobre temas que normalmente são objeto de deliberações a portas fechadas, destacando novas áreas de cooperação e colaboração entre os países do Hemisfério. Por fim, as três Conferências de Serviços ( a CEA, a CNI e o SICOFAA ( promovem a colaboração entre os diversos serviços armados nacionais no Hemisfério por meio do intercâmbio de experiências, da capacitação e da educação.

Apesar de o Canadá acreditar que cada uma dessas “ferramentas” pan-hemisféricas desempenha um trabalho importante, os vínculos interinstitucionais que elas mantêm ainda são frágeis e seu trabalho não está sincronizado de forma a alcançar a máxima cooperação hemisférica. Além disso, nenhuma delas está orientada a consultas e coordenação de políticas militares e civis necessárias para atender de forma efetiva aos desafios atuais e futuros de caráter regional e transnacional em matéria de segurança nacional e ao impacto dos desastres naturais.


Além disso, há alguns órgãos de defesa sub-regionais que têm, pelo menos parcialmente, um componente de segurança, como é o caso da Conferência das Forças Armadas Centro-Americanas, do Sistema de Segurança Regional, do Conselho de Defesa Sul-Americano e do Comando de Defesa Aeroespacial da América do Norte. Em uma região tão vasta e diversificada como a das Américas, esses órgãos sub-regionais costumam estar em melhores condições de atender às preocupações de seus membros e, ademais, podem complementar uma cooperação hemisférica mais ampla.

O Canadá deseja propor os princípios e considerações a seguir para ajudar a orientar e melhorar a cooperação nas esferas militar e de defesa, a fim de promover a paz e a estabilidade, bem como fazer frente às ameaças à segurança nas Américas:
1) Os processos políticos democráticos em âmbito hemisférico deveriam servir como meios para orientar, harmonizar e direcionar os esforços de cooperação no âmbito da defesa no Hemisfério;

2) A arquitetura interamericana de defesa deveria promover e facilitar as relações entre civis e militares com base nos princípios democráticos da Carta da OEA, a fim de fazer frente, de maneira mais efetiva, às ameaças à segurança nas Américas;


3) Por serem importantes pilares de sustentação da arquitetura de segurança hemisférica, os organismos de defesa de nível hemisférico deveriam manter vínculos mais estreitos entre si, a fim de harmonizar esforços, evitar o conflito de atividades, compartilhar informações e assegurar respaldo mútuo; e

4) As entidades de âmbito hemisférico e as entidades de defesa e segurança de âmbito sub-regional deveriam complementar-se.


Estamos interessados em conhecer as ideias de nossos colegas de Hemisfério sobre esse tema. Esperamos que as deliberações sejam construtivas e que tenham por base os instrumentos e componentes da arquitetura interamericana de defesa, e que fortaleçam nossos mecanismos de cooperação.
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